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é nascida em Rio Maior, Portugal. Como pós-doutora dedica-se à 
investigação e à docência na Faculdade de Belas Artes da Universidade 
de Lisboa, a atividades de animação cultural e à criação artística em 
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Enredo Íntimo

Marília abre seus sonhos, caixa iluminada como flor de cetim, que cobre de 
perfume nossos olhares.

Contos dispersos, retrato vivo, amiga, menina, irmã, noiva, mulher. Então, 
todos os céus se cobrem de estrelas.

Retrato de menina, boneca carcomida pelo tempo, sonhos de criança que se 
esvaem, vestido roto, antes suntuoso. 

Pedaços de sorriso, coroa de rainha, anda descalça pelo luar.
Coração cortado em incisão cirúrgica, arrancado da carne os mais recônditos 
segredos.

Mendiga pela estrada, Marília distribui generosidade a todos os que bem no 
fundo do seu olhar, puderem enxergar a alma de uma mulher.
Dos seus dedos escorrem sonhos.

Nela Arte e Vida são uma coisa só. Adquirem substância as palavras de 
Bachelard: “Os sonhos que viveram em uma alma continuam a viver em suas 
obras”.

Que este retrato de alma, revelação intima, grandiosa, sofrida e trágica, 
carregada da ânsia de viver, que há em Marília e que nada acalma, possa nos 
trazer a doçura e a tranquilidade das palavras de Forbela Spanca:” E se um dia 
hei de ser pó, cinza e nada, que seja minha noite uma alvorada, que me saiba 
perder...para me encontrar.”
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é do Rio de Janeiro. Socióloga e educadora trabalha com comunicação e educação. 
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Veste para o Funeral
 

- Uma sala, um vestido com muitas contas que se unem pelo fio. Foi assim 

que descreveu sua obra. Com tamanha simplicidade disfarçada, que me 

sinto desafiada a  escrever sobre a obra de Marília Diaz. Esta mulher que 

conheço de longa data, que dialoga com o tempo, questionando o sentido de 

viver e morrer.

 

Não se trata de conceitos filosóficos. É arte! Aquela que ela tão bem sabe 

fazer, sempre com aspiração pelo desapego e que tem o poder. Poder buscar 

caminhos. Poder ser dona do seu tempo. Poder envelhecer. Poder falar de 

morte. Poder ser ela mesma.

 

A obra da Marília também remete às memórias afetivas do reino das 

miudezas femininas que nos faz pensar nas desculpas que inventamos para 

existir. Penso no sentido do envelhecimento e me lembro de que todos os 

dias precisamos fazer as pazes com nós mesmas. Dizem que envelhecer é o 

fim das expectativas. Não para Marília. Na sua obra a argila se entrelaça com 

o cobre para formar um conjunto surpreendente. Ela não espera que a vida 

diga o que fazer. Se expõe e faz.  Observo essa mulher com curiosidade e 

com esperança no estranhamento que vai causar. Também preciso de um 

vestido costurado aos pedaços para descansar!                                                                                                                                                 

                                                                                                                     

Lourdes Atié









Corpos de escape

Estranhamento e sensibilidade são ingredientes 

explosivos das artes. Melhor ainda se os signos do 

estranhamento são provenientes do cotidiano 

armazenado na memória, porque então eles eclodem 

sob inusitadas roupagens e infindáveis significados. 

Marília é alquimista dessas sensações. Da argila, faz 

nascer complexas evocações, com a dose certa de leveza 

para tocar sutilmente a alma. Força e delicadeza não 

estão ali para se confrontar, antes são aliadas nessa 

incessante e imprescindível leitura do que a vida está 

escrevendo. É assim que percebo o trabalho de Marília, 

objetos escrituras. Objetos reais que se prestam a 

desvelar o imaginário. Escrituras que tanto podem 

recolher o passado quanto acenar para o futuro e seus 

insondáveis rumos. Singulares objetos escrituras de 

Marília, para comover quem os vê e lê.
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